
8. Z'\i. L.

'� 7. NOV. 1980
DEf\ L,E G.

Biblioteca Nacional 2 ex.

Serviço de Depósito Legal
Largo Biblioteca Púb lí ca i2.. _ 631200' LISBOA 'J

•
PORTE
PAGO

fUNDADOR:

ANO 24.0

do
JOSI! BARAO DIRECTOR: ANTóNIO BARAO

SEXTA-FEIRA, 14 DE NOVEMBRO DE 1980

CHEFE DE REDACÇÃO:
AVULSO 8$00

JOS!! EST£VAO CRUZ. "

, ,

•

O S.MANÁRIO DE MAIOR EXPANSAO DE TODOS OS JORNAIS DO ALGARVE
1Ii1U1l1lllll1UIIiIlIIID•• Ii......"""""'M!I!!lI!!!!III__III!I!I!.I_U.RIlUUIl�ID1IDIlIIJIII••II••••III.u.lI.n.".I!!...HlllUull.1llllll1DUIIIlII1IH1IUHJU:.UDIUIIIIlII•••'IJ.IIlIlIUlHl!ÜU.IllUI!UIIIIUU••••IIII!IU.U..IIIIII....UuuBIlIlIlJUI•••iI••II.IIII

-AOORDO- C'E PESOAS

n'A�H�U nil '�lfM· I�(IIR IIUltl I�( nil HJ
-

C REGOU ao fim a primeira que se encontra em vigor en­
,

": fase das negociações en- tre os dois países.
tre as autoridades portugue- Uma nova fase vai ter lu­
sas. e espanholas, decorrida gar em Madrid, não estando
em Lisboa, para a concretíza- ainda marcada nem a data

ção de um novo acordo de nem o local.
pescas que substitua aquele I Nas negociações a g o r a

Ao d'esaparedmento - do atum ¡irá seguir-se o desaparecimento
1 .� "t_:� Jdoutras espécies piscícolas? O futuro dirá .••

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
_,

r

,DE-VILA REAL DE SANTO ANTONIO:

VA� �fR, HUMInA6I���� �IlA [ÂM�Rn �� ŒH[(lH�
A' CAMARA Municipal de vne

Real de Santo António apro­
vou uma proposta do respectivo
presidente, no sentido, de levar,
a _

efeito uma homenagem aos

Bombeiros Voluntários da locali- .

dade, até ao finaL do corrente:
ano, 110 qual se comemora o 90.0
aniversário da fundação deste:
-corpo de soldados da paz.

Foi posta em relevo a 'obra ex­

tremamente válida desenvolvida'
pela associação, que extravasa os

-Iimites do concelho, estendendo­
=se a Castro Marim e a Alcoutim.

.O -presidente da Câmara de­
_ Vila Real de Santo António pôs
ainda, em relevo a excelência do
serviço- de assistência. cria-do pe­
los Bombeiros da vila pombalina,
o «202», com referência positiva
para as secções de mergulho e

desencarceração, adiantando que,
dentro- das possibilidades finan­
ceiras do município, a autarquia
prestará toda a assistência aos

bombeiros, .a quem vão, como ór­
gão ,eleito e representante da po­
pulação, transmitir o agradeci­
.mento pelos bons serviços pres­
'tados ao longo destes anos, com

sacrifício, dedicação e competên­
cia.
Os aspectos particulares de que

se revest�i4 a homenagem fica­
rão, a cargo do- vereador do pe­
louro respectivo.
Durante a mesma reumao,

ocorrida na última' segunda-feira,
Í;oi ainda aprovada a localização

.

da construção de 60 fogos de ha­
bitação social, em Monte Gordo;
os projectos de abastecimento de
água e esgotos de Vila Nova de
Cacela; :� 2.a fase do inquérito à
família.. nó Bairro do Sertão; a

aquisição de mais 50 contentores;
e um s-ubsídio para abertura da
cantina para os alunos do ensino
preparatório.

'

A1NDÁ te lembras, leitora linda, das
festinhas de caridade que davam

as senhoras caridosas, em todos os,
Natais de antigamente? Num dia pré-"
-determínado, num cinema escolhido,
apareciam umas quantas madamas,
mais ou. menos gordas, mais ou me­

nos velhas_ e todas menos bonitas umas

PONTE NA FOZ DE ODELEITE
VAI SER CONSTRUÍDA
COM O APOIO DO REGIMENTO DE TANCOS

- ,

M AIS um caso em que as Forças
,

Armadas vão prestar um deci­
dido apoio à solução de um problema
local acontece -na Foz de Odeleite,
concelho de Castro Marim.
A povoação é banhada por um bra­

ço do rio Guadiana. Para a atingir só
il1:lma pequena embarcação ou por ter­

ra, fazendo muitos e muitos quilóme­
tros. Foi assim que, ao Governo Civil
de Faro, foi endereçada uma exposi­
ção com cerca de 500 assinatums so­

licitando a interferência para a cons­

trução de uma ponte que vencesse os

.40 metros do braço do' rio. O então
governador civil, dr. José Vitorino, en­
dereçou o assunto para as instâncias
'ruilitares e- o Regimento de Engenharia
de Tancos, tal como o tem feito nou-

tras zonas ,do país, vai encetar a cons­

trução do tabulei,ro da ponte, numa

extensão de 39 metros. É ainda neces­

sário con_struir os suportes onde o

mesmo se irá apoiar, obra avaliada em

algumas centenas de contos e que a

Câmara Municipal de Castro Marim
vai providenciar junto das entidades
competentes para

-

o respectivo finan-­
ciamento.
Na Foz de Od�leite e para tratar

deste assunto, decorreu' uma reunião
que contqu com a presença de Paulo
Domingues (pelo Governo Civil de
Faro), J�sé GuÍ!hermino Anac1eto

(presidente do município) e uma re­
presentação do Regimento de Enge­
nhar-ia de, Tancos.

ocorridas, estiveram em deba- par� a sua defesa e preser­
te sete pontos, abrangendo vaçao,
diversas matérias, nomeada- Três áreas estão na mira
mente o acordo do corre�t.e do acordo: A zona fronteiriça,

-

ano; a Junta local frontel);'l-I a zona territorial e a zona

ça; a coo�eraç�o ci€�tí:ica, .as e?on6,�ica exclusiva. Os es­
areas de Iícenciamerrto; as

m-I panhóis querem aumentar o

formações sstatlsticas sobre esforço de pesca nas nossas
a ac�iv�dade das frotas; as po- águas, constando da sua pro­
tencialídadea das Zonas Eco- posta pedidos de licencíamen­
nómica Exlusiva e Territorlal; to para cerca de 500 embar-
200 e 12 milhas, r:spectiva- 'cações, tendo Portugal con­

mente; a compensaçao de pre- traproposto pouco mais de
juízos e avarias; os planos de centena e meia

.

pesca para 0' futuro. Na zona fronteiriça DS es-

Foi apreciada a informação panh6is só nos abrem mais os

do relat6rio efectuado pelo' seus mares (pouco ricos em

navio oceanográfico «Norue- pescado, note-se) caso nós lhe
ga» que constatou a .. potencia- demos a hipotese de ir até
lidade dos bancos de peixe nas Portimão - atingindo inc1u­
nossas costas, tendo concluí- sive a Reserva Natural da Ria
do pela sua exiguidade, o que (Conclui na 3.' página)
contraría informações 'postas
a circular acerca da abundân­
cia desses 'bancos, Os st"Ocks
não são volumosos e é neces­
sârio que se tomem medidas

FIRO NO ,VERBO - APPREND_RE

UNIVERSALIDADE
A cidade continúa pubescente no ensino a ministrar à juventuâe

que vai correndo para as escolas numa incerteza de garantia em (:on-­
tinuidade regular do ensino.

Os nossos rapazes e raparigas que dão vida fresca e alegria aos
locais mais concorridos da cidade, vindos dos mais diversos locais e

transportes, lastimam-se da mutilação escolar que persiste. na falta
de preenchimento dos quadros de ensinantes nas suas escolas, a meio
do l.g periodo escolar.

O ensino, continuo e de persistência, à nossa [uventude, continua,
em imaturidade e de maus exemplos pedagógicos. Não podem os pro­
[essores exigir, aos que (não) ensinam, matéria que é a revelia recolhi­
da a preços, esforços e sacrifícios extras às suas responsabilidades es-

colares e directivas.
'

A cidade é um cibório onde de entre outros os estatutos de -desen­
volvimento da região são guardados- à vigilância do conservantismo:
se tomarmos em corta os 40 anos -que levaram do pedido à instalação
duma escola de artes - Conservatório - ainda lange de atingir 'o sezz

:

estado adulto, e uma vez instalqdo, ,começa a ser enxotado do local que
lhe deve ser próprio pela fundação e por todos os elementos circuns­
tãnciais que o edifício em si consis:e. Onde está essa vontade de desen­
volvimento cultural da cidade e de região que agora se opõe à perma-
nência do Conservatório no local a .que fora cedido?

.

Se tomarmos em conta a importância histórica da região no plano
nacional e mundial período das descobertas planetária - e hoje na

amplitude. sobretudo europeia, qu i a interliga por via' do Turismo,
diremos que não encetar os trabalhos da implantação da Universidade
do Algarve é um risco grave de comprometimento parlamentar; uma
contínua frustração da [uventude carecida; o ridiculo' de comparação
com os povos que nos visitam; são as portas fechadas à cuituraté um

corar de vergonha.
'

Teodomiro Neto

.
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Pescadores alga-rv-los
salvam três jovons
amarIcaDOS

F

FIGURA INVULGAR DE MUSICO
,

QUE DESAPARECE
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A TRAGÉDIA esteve iminente em

Sagres. Três jovens americanos
que a,li se encontravam acampados re­

solveram ir tornar banho, apesar do
mar estar encrespado. A corrente afas­
tou-os da costa e as suas vidas começa­
ram a correr perigo, ante- a impossibi­
lidade de actuação de quantos, junto a
Praia do Tonel e ao Promontório,
viam os três jovens soçobrar. Ali não
existe qualquer salva-vidas, mas os 'jo­
yens mantinham-se unidos.

Em terra' o delegado marítimo de
Sagres procurava que socorros chegas­
sem junto a eles. E foi-assim que três

embarcações de pesca, os tripulantes
com a âbnegação própria das gentes do
mar, se fizeram às ondas alterosas, sal.
vando os três jovens para alívio das
muitas centenas de pessoas (nacionais
e estrangeiras) que seguiam o desen­
rolar de uma tragédia que o heroísmo
das gentes do mar não permitiu se con­

sumasse.

que as outras (não há mulheres feias,
leitora linda, apenas há mulheres me­

nos belas do que outras).
Compareciam, também, uma dúzia

de pobres cuidadosamente escolhidos
pelo seu bom porte moral e civil, pelo
senhor cura da freguesia. E, na pre­
sença de um membro do governo, as

senhoras caridosas distribuiam, carido­
samente, a cada pobrezinho adulto, um
cartuchinho de arroz, outro de açúcar
e uma camisola que nem a criada (per­
dão, a empregada- doméstica) queria.
E a cada pobrezinho menor davam um

brinquedo que nem os filhos da por­
teira queriam. E, depois de muito fo­
tografadas, com a gorda alma espar­
ramada de satisfação no gordo peito,
recolhiam a casa. com a sensação de
terem contribuído para a solução do
problema social, a comer o perú e a

beber o champanhe da consoada ... So­
lução fácil, solução folclórica-- mas ...
solução, de facto?

'

Na Polónia, a dada altura, o preço
da carne começou a tomar-se de in­
sustentável protecção governamental.
Não houve a coragem de tomar a so­

lução difícil de elevar os salários e, de­
pois, o preço da carne. Adoptou-se a

«solução» fácil de pedir dinheiro em­

prestado. O pior foi quando foi mes­

mo necessário aumentar 0', preço da
carne.. Houve prqt�stos. E quando
muitos esperavam; esfregando,as mãos,
q!-le o g<;>verno tomasse a solu'ção {�-.eI! de mandar às forças da ordem que

(Conclui na 3.' .pá8lna)_

C OM 65 anos faleceu há pouco em
-

Lisboa, onde dirigia a Banda da
Academia Verdi, um vila-realense que,
em especial pelo seu amor à arte dos
sons, muito se distinguiu, Trata-se de,
Manuel Lopes Móia que, além de ter

sabido dignificar a terra que lhe foi
berço, soube, por suas qualidades de
trabalho, entusiasmo e força de von­

tade. grarijear, ao longo dos anos, a

estima e a admiração de quantos com

ele conviveram.
Primeiro na Sociedade Filarmónica

1.2 de Dezembro, de Vila Real de San­
to António, onde começou-os seus con,
tactos com 'a música e de que cense­
guiu ser destacado elemento, depois
como executante ou regente noutros

agrupamentos musicais algarvios, sou­

be Manuel Móia deixar bem vincadas
as suas excepcionais qualidades de
amador ca-paz de ombrear com muitos
e bons profissionais. E essas .qualída­
des e entusiasmo acabariam por dar

I
S()LUCAO FAC I L

�!itt� M:r,��o�::u:�;e�ad�r���� :1:
-

guns anos, lançando bases que ainda
-

hoje são ali da maior utilidade.
_ Il>

1_
A par de executante de invulgar era,

S O,·LU çA O D I F I C I L veira e de regente com elevados dotes,
. foi Manuel Móia compositor de núme-

ros (de orquestra ou de banda) que se

p�l� dr. Àfônso de Castro Me.ndes' tornaram conhecidos e hoje figuram
no reportório de muitos agruparnen- ¡

U M verdadeiro encontro mun-
dial de profissionais de com­

panhias aéreas, interessados na

arte fotográfica, decorreu no Al­
garve. Tratou-se do 11.° Concur-

-

so Fotográfico da A. S. 1. A.
(Airways Staff International As­
sociation) que com a partiCipa­
ção de 160 delegados de 20 com­

panhias aéreas (Aer Lingus, Air
Cana.dá, Air Malta, Alitália, Aus-
,trian Airlines, Aviaco, British
Airways, Ceskoslovenske Aeroli­
nie, Finnair, Icelanair, IPEC
Aviation, KLM, Lufthansa. 01-
mypic Airways, Sabena, SAS,
Singapore Airlines, TAP - Air
Portugal e VASiP, decorreu du­
rante três dias, na Aldeia das
Açoteias, no Algarve.

. Aponte-se para além do espí­
rito de confraternização e de
aproximação entre profissionais
de aviação, o ensejo para uma

jornada de promoção turística do
,Algarve, de grande impacto, con-

tos musicais, E até a, Radiotelevisão
Portuguesa,

-

porventura- 'sem o saber,
nos deixa ouvir, uma 'vez por outra, . no, ou noutros locais, abrilhantam a

números seus através das Bandas que, «Festa brava». '

na Praça de Touros do' Campo Peque- Embora tendo recebido pouca Ins-
trução a nível oficial, adquiriu Manuel

I Móia apreciáveis conhecimentos do

Salir idioma pátrio, que, 'na sua [uventúde,
-

. lhe- permitiram igualar (e por vezes

suplantar), alguns dos mais categori­
zados charadistas e cruzadistas portu­
gueses dessa época, nas secções' dos
jornais e revistas da especialidade.
Na impossibilidade de frequentar as

aulas do Conservatório Nacional de
Música, pôde, já adulto, tomar parte,
com pleno aproveitamento, num cur­
só de regentes de bandas civi, promo­
vido pela Fundação Calou-te Gulben­
kian. Como compositor, elaborou mais
de centena e meia de trabalhos que vão
da abertura ao «pasó-doble» e da fan­
tasia à valsa de concerto.

Não sabemos o que poderia
-

ter sido
Manuel Lopes Móia, se os seus pais,
gente humilde e sem outros horizon­
tes. em vez de o pôrem desde criança
numa fábrica de latas para a indús­

. tria de conservas, tivessem podido dar­
-lhe orientação mais de acordo com a

sua natural vocação de músico. Se as­

sim tivesse podido ser, se os seus dotes
houvessem sido melhor aproveitados,
não nos custa a acreditar que em vez

de reger bandas e orquestras na pro­
víncia, o teríamos visto à frente de
conjuntos sinfónicos e compondo pe­
ças cuja maior projecção e qualidade
o colocariam num lugar talvez impar
entre os músicos algarvios.

Melhoramentos el11

(Loulé)
DUAS velhas aspirações da fre­

guesia de Salir"; na serra al­

garvia, acabam de se realizar com
evidente _

melhoria das condições
de vida da população.

'

Trata-se da construção da pon­
te sobre a ribeira das Ameixei­
rinhas, que em períodos de in­
vernia, devido ao volume das
águas, impedia o trânsito duran­
te cerca de três dias, .com gra­
ves transtornos para as popula­
ções do interior serrano.

Por outro lado ultima-se a pa­
vimentação e alcatroamento do
primeiro troço de estrada entre a

Várzea do Poço e-o pontão da
ribeira de Ameijoafra, a qual vai
encurtar de modo sensível e mais
cómodo, as ligações com o Alen­
teJo, através de Almodôvar.

forme tivemos o ensejo de apre­
ciar. Efectivamente não

'.

raro co­

locados em posições-chaves na

estrutura turística os- participan­
tes apreciaram quer a hospitali­
dade portuguesa, como as condi­
ções turísticas, quer naturais
quer construídas.
Este 11th A. S. I. A. Photogra­

phic Competition teve uma par­
ticipação de 491 trabalhos apre­
sentados por 219 concorrentes e

foi organizado pelo Grupo Cultu­
ral e Desportivo dos' TAP - Air
Portugal, que se houve de modo
a merecer justificadas e prolon­
gadas ovações, após deliberação
na 33.& reunião geral realizada
em Dublin. O Júri,' constituído
por conhecidos nomes da arte fo­
tográfica portuguesa (António
Paixão, Eduardo Gageiro e Fer­
nando Taborda) atribuiu os se­

guintes prémios:
I (Conclui na 3.' página)

por J. M. Pereira

Os peões, antes de iniciarem
o atra�'essamento de uma faixa
de rodagem, onde o trâmito
não estiver regulado por agen­
tes ou por >sinalização lumino­
sa, devem ter sempre àtenção à
veloc,'dade e à distância dos
veículos que !Ie aproximam.
evitam, assim, -ser atropelados.

Se existi,r uma passa­
gem para p'eões, a menos
de 50 metros, devenI uti­
lizá..;la semp·re, ,para sua

segurança.

Devem e,vitar camInhar
810 longo da faixa d,e .ro­

dagem, mas. se fo,rem
o·brigados a 'fazê-lo, utili­
zem sempre o lado es­

querdo da mesma, com a

máxima atenção e 'por
forma a não p.rejudica­
,rem o trânsito de veÍcu­
l(ls.
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.. o • • o_p JEm ALBUFEIRA, hoje, a Far- '

...-----------...------------------------
mácia Piedade; e até quinta-fei-
ra, a Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO hoje. a Farmácia

Higiene; amanhã, Graça Mira;
domingo, Pereira Gago; segun­
da-feira, Pontes Sequeira; terça,
Baptista; quarta, Oliveira Bom­
ba e quinta-feira, Alexandre.

'

Em LAGOS, hoje, a Farmácia
Neves; amanhã, Ribeiro Lopes;
domingo, Lacobrigense; segunda­
-feita, Silva; terça, Neves; quar­
ta, Ribeiro Lopes e quinta-feira,
Lacobrigense,
Em LOULÉ hoje, a Farmácia

Pinheiro; amanhã, Pinto; domin­
go, Avenida; segunda-feira, Ma­
deira; terça, Chagas; quarta, Pi:..
nheiro e quinta-feira, Pinto.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Olhanense, amanhã, Rocha; do­
mingo" Pacheco; segunda-feira,
Progresso: t e r ç a, Olhanense;
quarta, Rocha e quinta-feira, Pa­
checo,
Em PŒRTllMÃ:O, hoje, a Far­

mácia Central; amanhã, Oliveira
Furtado; domingo, Carvalho; se­

gunda-feira, Rosa Nunes; terça,

por João Leal

Em Faro, cidade onde se ra­

dícara há muitos anos, faleceu,
vítima de doença súbita, o sr.

Da f�ira �ue t�m à feira �ue ��ve ter
A capi/ai algarvia viveu «tempo de

feira» no ciclo anual das feiras algar­
vias q¿e, começando corn o São Miguel,
em Olhão, se prolonga até à Feira de
Lagos, em meados de Novembro. Um
mundo estranho, paradoxal e diferen­
te, todo ele reunindo nas tristezas e

alegrias, nas misérias e grandezas, no

colorido e na5 sombras negras, um

pallco afinal deste mundo.
Faro tevejuma vez mais, a sua «Fei­

ra de Santa Iria». Assentou arraiais
ali pelo Largo de São Francisco, es­
tendeu-se até à praça fronteira ao Mu­
seu e ruas vizinhas. Uma feira igual à
de tantos anos, pese uma promessa
permanentemente adiada e constante­
mente desejada de que algo de diferen­
te vat acontecer. Como está, a feira
não corresponde aos anseios e pers­
pectivas da capital sulina. Foi pobre o

programa festivo, complementar da

Comunicado da Polícia
Judiciária

«Cerca das quatro horas do dia
29 de Outubro, 'em Monte Gordo.
durante uma vigilância a uma

viatura referenciada na prática
de furt-os e que se sabía ter es­

tado ultimamente na posse de um
indivíduo também implicado nes­

sas actividades delituosas e com

ordens de captura pendentes por
esses mesmos factos, um funcio­
nário da P. J. interpelou a pessoa
que entrara na viatura vigiada,
declinando em voz alta a sua

qualidade de polícia, ao mesmo

tempo que exibia o respectivo
cartão profissional e lhe dava voz

de prisã?
Acto contínuo esse indivíduo

puxou de uma pistola contra o

agente da P. J., que se apercebeu
a tempo do gesto.
Para evitar a ameaça à sua

vida que estava em vias de se
,

concretizar, o agente da P. J. fez
fogo com a arma que detinha, ao

mesmo tempo que o ocupante da
viatura' a punha em marcha.
Contudo veio a imobilizar-se

um pouco à frente pois o seu
condutor tinha sido atingido pe­
los disparos efectuados, Apesar,
de imediatamente conduzido ao

hospital de Vila Real de Santo
António veio a falecer. Tratava­
-se de Diogo Marques da Palma,
nascido a 22-10-1949 em Pe­
reira/Alcoutim, filho de Antó­
nio Simão da Palma e de Alma­
rinda Marques e residente em

Monte Gordo.
Como se disse já o falecido ti­

nha contra si ordens de captura
pendentes, facto que se presume
conhecesse. A pistola que trans­
portava era uma FN, calibre
proibido e pronta a fazer fogo,
Estes factos que a P, J. lamen­

ta, estão a ser objecto de averi­
guações por parte do Exmo. Pro­
curador da República do Círculo
de Faro».
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Amparo; quarta, Dias e quinta­
-feira, Central.
Em TAVIRA, hoje, a Farmá­

cia Franco; amanhã, Sousa; do­
mingo, Montepio; segunda-feira,
Aboim; terça, Central; quarta,
'Franco e quinta-feira, Sousa.
Em VILA'REAL DE SANTO

ANTóNIO, hoje, a Farmácia Car­
mo; e até quinta-feira, a Farmá­
cia Silva.

carro falasse»; segunda-feira, Va­
riedades.
Em S. BART'OLOMEU DE

MESSINES, no Cine-Teatro João
de Deus, amanhã, «.o poço do
ódio»; domingo, «O filho de
Spartacus»; quinta-feira, «Na sel­
va de Chicago».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-Foz, amanhã,
«S. O. S. a 12 000 metros»; do­
mingo, «Amor à primeira den­
tada»; terça-feira, �<O super es­

pião»; quinta-feira, «O exorcio­
rusta».

[eira em si mesma. Muito público é
certo, a ,que não foi estranho o exce-:
lente tempo que se viveu.

'

Muitos feirantes a 'disputarem o es-
"

paço é certo! Muito esforço, ninguém
o con/esta, da Comissao da Feira. cuja
dedicação não é posta em causa. Mas,
a actual Feira é incaracterística e não
é, nem pode ser, um motor de arran­

que da economia regional como lhe
competia ser. Analise-se e conclua-se
porque acontecem noutras cidades-pa­
ralelas à capital algarvia., certames de
grande envergadura.
Aponta-se 9 Santiago, em Setúbal;

G Feira de São João, em Évora; o São
Mateus, em Viseu; a Agro-Vouga, em
A veiro, etc, etc,' para já não referir'
esse caso único que é a Feira Nacional
da Agricultura, em Santarém.
Faro precisa apontar para uma fei­

ra do nosso tempo, sem esquecer o
tradicional e aquele mundo que não
pode nem deve ser banido do certame.
Mas precisa pensar que a construção
civil, a pe.ca, a agricultura, o turis­
mo - tudo o que em termos econó­
micos representa algo para o Algarve
-, ali deve estar presente. Precisa que
o Município se mentalize que a Feira'
de 1981 deve arrancar já, porque o

tempo voa.

Faro e o Algarve merecem, necessi­
tam de uma feira do nosso tempo!
Vamos realizá-la, autarcas da cida­

de - capital da Região?

Glnelas
NeorologlaEm FAR'O, no Cine-Teatro Fa­

rense, hoje, «O 7.°, contine�te�>;
amanhã e domingo, em matmee
e soirée, «Rocky lb; segunda­
-feira «Aventura é aventura»;
terça-'feira, «Punhos em fúria»;
quarta-feira, «Vingança é o ineu
destino»; quinta-feira, «Com elas
todo o cuidado é pouco».
Em LAG'OS no Teatro Cinema

Império, hoje', «Os 12 indomá­
veis patifes»; amanhã, «Mandigo
11»; domingo, «Pecados da [u­
ventude».
Em 'OLHÃO, no Cinema-Tea­

tro hoje, «O homem da Jamai­
ca»'· amanhã «Amar é viver» e à
meia-noite, '«O dragão 'negro»;
domingo, em matinée infantil,
«Sissi» e em soirée, «O Santo -

máscara de prata»; segunda-fei­
ra, «Longe da multidão»; terça­
-feira, «O fantasma do paraíso»;
quarta-feira, «O tigre de papel»;
quinta-feira, «Cria corvos».

Em PORTIMÃ.o, no Cine-Tea­
.tro, hoje, «Os destemidos da noi­
te»; amanhã, «.os dragões de
�ung-Fu»; domingo, «Se o meu

!Manuel ,dios .santos

Em Vila Real de Santo Antó­
nio, de onde era natural, faleceu
o sr. Manuel dos Santos, de 8�
anos viúvo de D. Carolina da
Silv�. Era pai da sr." D. Maria
Lúcia da Silva Santos Cruz, ca­

sada com o sr. António da Cruz
e dos srs. Manuel Silva Santos,
casado com a sr." D. Jaquelina
dos Santos Mendes' e Francisco
Humberto da Silva Santos, casa­
do com a sr.a D. Balbina Sá Ro­
drigues Santos; e avô do sr, Ví­
tor Manuel Mendes dos Santos e

D. Laura Maria Mendes dos San­
tos e do, menino Francisco Ma­
nuel Rodrigues Santos.

Luís Pepe Figueira

MtDlCO ESPECIALlS1Ã
RINS E VIAS URINARIAS

Dr. António Belchior
Rua Vasco da Gama, 63-].'

F'ARa
Consuhas: 2.···4..•• I."

As li hora.

. Marcaols.: Tele'. 2 78 81
491

o t--- _,....

Para equipamento
decozinhas, restaurantes,bares, snacks.,.
ponha àUTIl.MOVE� os problemas antes,
não terá que remediar depois.

Elimine riscos inúteis utilizando a nossa experiência. '

Estamos aptos (sem qualquer compromisso para si)
a apoiá-lo desde o primeiro momento.

Estudamos o seu problema e projectamos à medida
das suas necessidades.

Compreendemos o seu Chefe-Cozinheiro e seleccionamos
para ele os equipamentos tecnologicamente mais eficientes.

Asseguramos o melhor funcionamento dos mesmos.

Porque embora sendo inteiramente seus, consideramo-los
também um pouco nossos ...

Consulte-nosl

Conte com o SERViÇO TOTAL

UTllMOVEL
Equipamentos e sistemas

Estudos, projectos. soluções
Serviços Técnicos

14 Centros de Venda e Apoio Técnico.

UTIlM.OVEL UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA HOTELARIA, COMÉRCIO E INDÚSTRIA ALIMENTAR

estudos e projectos • equipamentos • apoio técnico

Porto. Coimbra. Santarém. Sintra. Usboa • Setúbal. Évora,. Beja. Faro. Funchal. Ponta Delgada
Sede: Rua de Santo Amaro, H-A - 1296 Lisboa COdex - Tel. 66 81 12 - Telex16695

Luís Pepe Figueira, de 73 anos,
natural de Almodôvar, pessoa
muito conhecida e estimada pe­
las suas qualidades de carácter e
de trabalho.
Era casado com a sr.a D. AI­

merinda Brito Figueira e pai dos
srs. Henrique Luís de Brito Fi­
gueira (director comercial da
Agua Termal de Monchique e
presidente do Rotary Clube de
Faro), António Brito Figueira
(radicado em Vancouver - Ca­
nadá) e Daniel de Brito Figueira
(responsável pelo sector de car­

ga dos TAP no Aeroporto de
Faro), avô de Filomena Cristina
(aluna da Universidade Católica
em Lisboa), Duarte Luís Alexan­
dre Miguel, Ana Isabel, Suzy,
Mark e Stephanie Figueira. e so­

gro das sras, D. Maria Beatriz
Rosa Brito Figueira; D. Ercília de
São José Garrochinho Figueira e
D. Erika Penna Figueira.
o funeral do sr, Luís Pepe Fi­

gueira que se efectuou, após ce­

lebração de missa de corpo pre­
sente" da- Igreja de Nossa Senho­
ra do Monte do Carmo, em Faro,
para o Cemitério de São Brás de
Alportel (terra onde residiu mui­
tos anos) constituiu uma impres­
sionante manifestação de pesar.
Às famílias enlutadas apresenta Jor­

nal do Algarve sentidos pêsames.

laias
De 3 a 10 de Novembro

OLHAO

TRAINEIRAS:
Maria Rosa
Restauração
Conserveira
Cidade Benguela .

Amazona
Alecrim .

N. Clarinha
N. S. Piedade
Audaz
Pérola Algarvia
Lucflía Gomes
D. Pepe
Princesa do Sul .

Costa Azul
Fátima Cristina; ,

.

257900$00
842ooS00
77400$00
75560S00
73350S00
65150$00
64220$00
51900$00
38800$00
37500$00
14750$00
11920$00
10440S00
830Q$OO
72ooS00

878590$00Total

VILA REAL DE STO. AN'l'óNIO

AGRADECIMENrO
CAROLINA VIEIRA MAJtTlNS
Seus filhos e restante fanúlda,

agradeeem reconhecidamente a

todas as pessoas que acompanha­
ram o ente queeído à úlU� mo­
rada ou de qualquer outro modo
manifestaram ,pesar pelo seu fa­
lecimento.
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SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor ms

OFIOINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - tPORTlMAO

Trespassa-se
Restaurante A Pombalina,

no melhor locat de Vila Real
de Santo António e com muita
clientela.
Motivo: Doença da proprie­

,

târia,
Tratar no local. 1961

Garrafeira
Partículaæ, vende garrafei­

ra, composta por 175 garrafas
de vinho do PORTO Velho, al­
gumas com quase 100 anos,
raridades.
Inf. Apartado 34 - 8001

Flaro Codex. 2201

Trespassa·se
Escritório em Vila Real de

Santo António, local central.
Resposta ao Jornal do Al·

garve ao n." 2209, ou Lisboa
2209- telefone 40781.
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PR"ECISAM-SE
AcordodePescas À.PONTA DA AREIA Solução fácil, sol�ção difícU

Torneiros-experlentes para trabalhar com Máquinas
Modernas. ,"

"

'

, Idade até 45 anos. Oferece-se boa remuneração,
'Só interessam pessoas que satisfaçam as condições

pedidas. ,

,
Os ínteressados poderão contactar as oficinas João

,- Mari�� Pereira Martins, em Vale da Amoreira - Faro,
,:--

ou 'através dos telefones 25893 e 28658 da rede de Faro.

2108

'Portugal deixou de pagar O DEVER DiE PRESERVAR
licenças de pesca à Mauritâ-
nia. Em vez disso, os arma- Destruir estes símbolos vivos do
dores nacionais vão passar a passado histórico vila-realense signiji­

pagar apenas direitos de ex- ca a perda da nossa identidade e meio
caminho andado, caso essa política

portação sobre o peixe captu- [osse seguida a nível nacional, para a

rado e não em função da to- perda da, nossa independência.
nelagem das embarcações co- Está nas mãos da Assembleia Mu-
mo até agora. nicipal o manijestar-se de acordo com

Estes direitos 'serão calcu- o conteúdo do decreto governamental
têvão de Tavira e a Filarmónica I do t d b que, saído há já algum tempo, protege
de Paderne.

mornca j jg os en o por ase os pes- a zona dos edifícios pombalinos, dando
Equipas - campeões - Bri- Uma' palavra de apreço para o

cados nobres ou outras espé- assim um conteúdo local à atitude do

'Ush Airways; idem: trabalhos a Gamité Organizador deste 11th cies, aplicando-se 17% e 11% Governo. A Assembleia tem o dever
cor - TAP - Air Portugal; não A_ S. 1. A.. photographic compe- respectivamente sobre o valor de aprovar esse projecto, ainda que de-

filiados na A. S. I; A. - Ceskos- titi At'
-

C' L
.

1
termine um estudo maior que aquele

1 k' A l" dividuai
1 lOTI -:- ,n

omo
.
ampos, uC,as 'I'

mercanciar, � que foi efectuado há de- anos pelo ar-avens e ero. Ime; ln IVI uais M a r t
í

n s, FranCISCO Condessa, "-

'�,;Fotografias � LO, R. Luedge. 'Raul Paulo ,e Acácio Malhador, ,',
quitecto Padrão e metido, pelo regi-

(Lufthansa); 2.°, Alan Holland- para os seí;:s delegados, no Algar-
I C'

,

me de então, no caixote do esqueci-
-Avery (BrItish Airways);' :3.'0, ve - Luciano Seromenho e Da- ompra- se

menta. - F. S. G.

'Jack Casement (British Air':' niel Figueira, pelo alto nível da
'

" ......._ _

ways) Menções honrosas - Jean organização é por este serviçoMarre' Festjens (Saberia): José prestado à promoção turística da Terreno de Faro a Vila Tres'passe-seZurrapa (algarvio, de Paderne, região algarvia. � Real de Santo António corriAlitália); Dennis Nutley (British Corolário da sua acçao temos o "

Airways). Fetografia a cores - facto. de haver sido marcado para ou sem casa, area de 1 000 .a

1.0, Tan Poh Sim (Singapore Air- o Algarve, em 1982, o Congresso 3000 m2.
lines); 2.", � Fernando Cardoso Anual da A. .S. 1. A. (l}.ir�ines Respostas a este Jornal ao
(TAP - Air Portugal): 3.°, Kou- St ff Itt I At)a

'

n erna iona ,ssocla Ion. n.s 2177, indicando .preço dovakas Nikos (Olympic Airways). �

Diapositivos _:_ 1.°, Elfi Bosbach João Leal terreno.
(Luftanhsa); 2.°, D. Mayo (Bri­
tish Airways); 3,°, Dermot Her­
ron (Aer Lingus). Menções hon­
rosas: Raul Paulo (Tap - Air
Portugal); Alan Holland-Avery
(British Airways) e Herbert
Bammer (Austrian Airlines).

O� ,delegados à distribuição de
prémios foram alvo' de um fes­
tivo programa, que contou com a

colaboração para alem dos TAP
- Air 'Portugal, da 'Aldeia das
Açoteias Avis rent-a-car, Caves

, Dom Teodósio e Algarve Tours,
e que, culminou com uma festa
realfzada no salão de congressos
da Aldeia das Açoteiàs, Presentes
várias entidades entre as quais o

';eng_ Santos Martins (presidente
do' Conselho de Administração da
aerotransportadora portuguesa) ,

,dr. Nunes, Barata (pela .Comissão
,

Regional de. Turismo do - Algar­
,

ve), Carlos Cruzínha (director do
,

.Aéropórto de' 1f::¡ro) e Ré;nato -de
Sousa· (délegado. dos TAP "em

taro).,
" '"

__ . ,

,

Na '!lessão, em qUe -foram pro­
jectados os trabalhos distingui­
dos, usaram da palavra 'os srs.

Koninckx� e, Boelsterli,' presiden­
te e' secretârio para os assuntos
'culturais da A. S. I. A. e 'O eng,
Alves Saraiva, presidente, do

q.rupo Cultural e Desportivo dos
T. A. p. Seguiu-se um juntar ,de
confraternização e'm que actua­
ram o conjunto «'Capulanas», o

Rancho' Folclórrco de' Santo Es-

(Conclusão da 1.' página)' , cês tanta zaragata'[Afinal, que gánha-
, ram vocês CDm a greve semanal? E os

rnantivesse a dita, vai de lá o governo.' dignos éavalheífos que até ic{ü¡:j�ê­
e tomou a solução difícil e inteligente miam pela martirizada 'PoI6nia; 'sgdnl
de ceder a tudo quanto. os descoriten- têm de inventar madeira de' desculpar
tes exigiam. E aqueles cavalheiros qué,

'

o aumentodo preçn'da carne e a des­
esfregando as mijos, esperavam a so- cida ' do : salário real; mesmo corri 'dí­
Iução fácil da manutenção da, ordem reito à .greve e -liberdade sindical e to­
(para que tinham já a respostapronta dos os confortos democráticos, àci<fén:�
e preparada) esses dignos cavalheiros tais e crlstãos.,. ", '

"

.. ,:' � .:

ficaram profundamente desapontados ;: Também na Á,"mérica' "do. Norte p'a,,'-e até desanimados.
,.

rece' desenhar-se" .uma.. tendência .nó
sentido de eleger 'um; presídente páj.
tidário da solução fácil,' DU seja, ª so­
lução da Intransigêncía e da dureza e
da '

violência." Lrifelizmerite" também
me parece que. no, nosso país se vem
desenhando uma. corrente 'rio senñdê
de adoptar solução fácil. .Infelizmente,
volta a' desenhar-se 'nó nosso horfzon­
te político o espectro do portúguês cá
dos '008S,08, e o traidor, o malandro .que
defende opiniões e ideias que tião são
as. nossas. E'como se .não bastasse tude
isto, ainda há pessoas .que tornam' ain­
da mais diffcil a solução dificil, como
sucedeu, na" Alemaríhà Federal; ao
chanceler Helmutt Shmitt ... Será a, po­
lítica da «terra queimada», do «quan­
to pior melhor». em Portugal seguida
pelos nossos revolucionariozitos, de vi­
v�ir(}'r Às vezes' chego a pen,sàr que
certas pessoas, 'sabendo apenas ltitat ..

físicamente," desejam' vá as inimigos
, no .poder, paTa lutarem: da .única nia"

Encarregado de Obras, es- neira que sabem.. : .;
pecíalízado, para a construção' .-----------"""'--""lI,
civil.

.
'

Enviar curriculum vitae -a : ..

Amândio Dias & C.", Lda. -
S. Brás de Alportel - .telef.
42487. "2031

Licenças - Alvarás
Investimentos
Financlame'nto8,
Ant6nio Ritta-'Apar­

tado 123 - 2766 -E$lci�iI
,,2099

'

Precisa ..sà:

(Conclusão da 1.' página)

Formosa-e as zonas de pro­
tecção já instituídas.

PESCA NA MAURITÂNIA

EM MELHORES OONDI;,

ÇõES

(Conclusão da última página)

O edifício da Alfândega, já o era

também em 1776. Aí se cobravam os

direitos da pesca e de todas as merca­

dorias saldas ou entradas na vila. O

edijicio onde funciona actualmente a

Caixa Geral de Depósitos era, nos fi­
nais do século XVIII, o quartel de mi-
_licias da vila.

'

- ..

Porque agora f.OU,' EU que, pára o

ano, vou até à Polónia. E severificar
que a carne não desceu, 'n,em. .o salário
real subiu, bem me posso-arrogar o di­
reito de dizer: e para' Isra fi�ram vd�

A , .�

Exito no 11:í)",::(on'(llrso
. .

.
, , ,

,', ..

F�tografia, da A. S. L A.,
(Conclusão da U página)

Mundial de
no Algarve

'Casa comercial em Monte
Gordo. Serve para qualquer
ramo. Contactar telef, 42806
das 18 e 30 ãs 20 horas.

2029
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fl3N ..
O pequenoXerox

. ' ,

COlD ta1� vantagens
e·,seu..

,.

J'

...

Sérgio, FarraJóta Ramos
Mé"ico dermatoveneeeologísta ,

Professor':a�ega:do de Medi� -.
cina Intema

--

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:
- Rua Transversal à Av." 25

, de Abril"':" Lote 9/10 r/c B

Telefone 23398 - Portimão

JORNAL DO ALGARVE
N.o, 1234 - 14-11-80
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"

11 f'mandamos
I directantente

:.
'

a contpra:.
'Agora não tem que

I preoéupar-se com o pa­
gamento imediato do co­

I piador que adquirir. Só a
,JORNAL DO ALGARVE,

I
Rank Xero.x lhe propere'

N.O 1234 - 14-11-'80 ciona CREDITOS" PRE-

I FERENTE$ que tornam,á
compra mais fâcil.,

I
�1!!!!lIl.
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1.a PUBLICAÇÃO
'I Pelo presente se. 8;llunci-a
'1 que no dia 17 do pró�imo mês

,de Dezembro, pelas 11 horas,

I· no Trihunal Judicial des�á' eo­
,

marca, e nO's autos de Acção
-

I Especial de- Divisão d,e, CoisaComum n.O 78/79, que' Jacinto

I
Fernandes Guerreiro; sálteiro,
maior, residente em França,
move contra os réus Damião

I Raposo'de Campos e mulher
Marieta Fernandes Lopes, re­

r

'I sidentes no sítio da Corle 'da
Pega, freguesia'e, concelho de

I Castro Marim. será posto em

praça pela ,primeira vez, para

I
ser arrematado em basta pú­
'blica ao maior lanço ofer�étdo

I ac�ma do valloI' illdicado, ,.,Q �,e-gumte: �

"',"
_' Prédio uroono coritpo�to

,I pDr uma morada, de. casas rer-,

,I'
reas" .com seis compartim:e-n-
tos, sendo quatro destinado.s '3;

habitação e dois outrDs a re-

I colha de gado e pa-ilia, no 'sÍ-
tio da, Corte da Pega, fregue­

'I
sia e concel:ño de Castro Ma­
rim, que confrontà do NQz:te,

I Sul, Nascente e Po.ente c<?m
José FernandeS, não descrita
na Conservatória do Registo

I, Brediail e inscrit'O na respec-
- - - - - - IIII tiva matriz soh o art.O 1.599,

,

Urgente.TelefoneJ.á.
'

"

. 'I o qual vai.à pr3:çà: pelo valnr
, I I

de 7;320$00.
, , Asvantagens especiais I

Vila Real de Santo Antó-

,

têm temp-o liniitado 'I-
I

nio, 30od:u�U:::;re::o,198Q
'O'UO" 'I
O

João Duís Marq'U!e8

�Do_8, 5"'71�OI II I o "'�,:::unto .

"- II.J.: I AntóniO Mœnuel da Farnse<Ja

I ' C08f:a
"

, 2187

I
I

I: II (ompra-se carrQ

I Toyota 4 portas, Datsun,ou
,

..:a I Fiat 127 em perfeito estadO':

I � Info;Il_1ar quilo�etragem, ano
ii: I

e mlmmo preço, para: �:

rrJ, J. C. Pinho, Rua Alferes

L .. ', Arnaldo L. Silva, 31-1.0;­
,'FáJ:o. ' ,2,154

"�
, Eu .sou algarvio

TRIBUNAL JUDICIAL

",DA

COMARCA'DE LAGOS

Anúncio
1," PUBLiCAÇÃO

Pelo' Juízo de Direito desta
, Comarca, na acção de divór­
cio pendente ria única secção
da Secretaria, movida' pelo
autor Diamantino Gonçalves

,'Pontes, casado, resídente em

'Lagos contra MARIA DE
LOURDES DA CONCEIÇÃO
ARVELA, ' doméstica" resi­
dente em parte incerta da
França" com última residên­
cia conhecida ·em, Albufeira" é
esta re citada para'contestar;
apresentando a sua defesa no

'prazo de vinte dias, que co�

meça a correr depois de finda
a dilação'de trinta dias, con­

tada da data da segunda e
última publicação deste anún­
cio, sob a cominaçãO' de viI" a

ser decretado o divórcio defi�
nitivo entre autor e ré com al;!
devidas consequências legais.

, Lagos,' 30 de, Outubro 'de
1980

O Escrivão de Direito,

Antónió de Jesus Ribeiro

,

FranciSco José Assis
,Rodrigues .

2retomantos
asuavelba"

, '.

Jnaqu�a.l

Agora, asua velha co·
piadora também se valo-

.
'

,
'.

nza.
.

Modernize óseu equipa­
mento.

'

A, Rank Xerox recebe a
sua velha máquina, valo-.
rizando-a, na c_bmpra -
muito facilitada - de
um novo pequeno Xerox.

.":,' u

3outras·
• •

c

cOIsasntalS••�
A Rank Xerox estu­

dou hipóteses e condi·
Çges especiais, que con­

certará, caso a caso,
com os seus cHentes. ,;'

Para cada caso uma so;.;

lução�,
"

."

.....

, ...
-

Contacte-nos. Pequenos copi�·
dores. trabalhando' com papel
vulgar bem e depressa, em con·

dições excepcionais! '

Com tais vantagens
o pequeno Xerox é'seu!

.1
I
I
I
I
I
I
..

Desejo receber informações mais detalhadas.

Empresa _

Pessoa a contactar -------

RANI<XEROX
Morada

Telef.
'

Localidade _

Lisboa-Av.AntónioAugustodeAguiar,106 .1081 LisboaCodex ,

Telef. 577110'
PortO' - Rua do Bolhão, 221-B, 3.!' 4000 Porto Telef. 310180
Coimbra - Av. Fernão Magalhães, 450 3000 Coimbra
Telef. 27047 ' :

RANK XEROX e XEROX são maI'Ç8S reg�laclas da Rank Xerox Limited.

TRffiUNAL
'

JUDICp\L
DA COMARCA DEVILA

REAL DE SANTO AN­

TõNIO

Aaúllclo
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CAES VADIOS
GRANDE EMPRESA CO�CESSIONÁRIA DO RAMO AU­

TOMÓVEL - ADMITE PARA A SUA FILIAL DE FARO

- (Cõnclusão da última página) _

manência -de cães nos lugares' públi­
cos; se exceptuam, desta obrigação, os
cães adestrados que acompanham os

cegos. Para que tenhamos uma melhor
ideia do que está condicionado em ma­

téria destes tão válidos animais, tidos
como os melhores amigos do homem,
�ítemos o que diz a lei:
«Consíderar-se-ão como cães vaga­

b-un40s, todos aqueles que circulem
por dentro das povoações, soltos e

sem açaimo».
Há sem dúvida, uma tremenda

«chusmax de cães vadios e abandona­
aos e enfermos, por quase todo o Al­
garve e que brada aos céus. É uma ca­

Iamídade que importa, a todo o tran­

se, prover de remédio, pois em quase
todas as terras a situação é a mesma.

Qual a solução e o procedimento? O
mesmo que foi orientado e seguido pe­
la câmara municipal dç Concelho de
Vila Real de Santo António que fez

construir nos seus serviços de Higiene

e Sanidade Pública; um cani! com o

consequente regulamento, com base
nas leis e normas aplicáveis.

Os cães vadios, conforme temos alu­
dido podem provocar acidentes- gra­
ves 'e cáusar sérias perturbações, já
que são portadores de doenças muito
sérias' e de diversa indole - que se

tránsmitem ao homem e a outros ani­
mais, - tais como:

A raiva, 11 tuberculose, a hepatitis
infecciosas, a tinha.

. Os cães podem também causar sé­
rias responsabilidades aos seus donos,
porque todos os danos causados a ter­
ceiros. são da inteira reparação do seu

dono, dado -que poucas serão as ra­

zões que o eximam da SUa responsa­
bilídade, Também a lei consigna que
o dono de um cão pode apresentar de­
manda e intentar acção judicial por
danos e prejuízos, contra a pessoa que
tenha provocado a morte do seu cão;
ainda em determinados casos, pode
ter lugar a acção contra o condutor
torpe que tendo podido evitar o atro­

pelamento do animal, lhe tenha cau­

sado a morte ou o tenha mutãado gra­
vemente. É, preciso notar. e ter em

conta. que esta prerrogativa só terá
efeito se o cão estava debaixo do con­

trole e vigilância do seu dono, pois se
o animal andava errante no momento
do acidente é exactamente ao contrá­
rio, pois o condutor do veículo é quem
pode exigir a reparação de perdas e

danos do dono do cão.

Assim, com vista à prevenção e

adopção de medidas que possam acau­

telar e defender a saúde pública, com
normas profilácticas cabe às autorida­
des sanitárias promover por forma ca­

bal e intransigentemente tal situação.
VRSA. - 24/10/80 - C. G. P.

-

Vende,:,se
Barco de pesca com 14 m.

de eomprimento, equipado
com motor BUKH de 68 H. P.,
em estado novo, Alador de re­
des, sonda eléctrica, emissor
receptor de T. S. F. e diversos
apetrechos de pesca.
Trata Olímpia das Chaga:s

- Tavira ou António das
Chagas _ com telef. 765102
Lisboa. 2144

OAI.XEIRO
EXIGE-SE:

Vasta experiência no ramo'
Curso Comercial ou equívalente (de preferência)

;.

OFERECE-SE:

Vencimento compatível
Regaliàs socia:is
Subsídio de refeição 2172

OFERECE-S,E
Homem de 42 anos, só, modesto, saudável, de nacío­

nalidade alemã, vive actualmente em França, mas gos­
tava de ¡ficar em Portugal, oferece-se para todos os tra­
balhos, agrícultura guarda ou construção civil.

Muito honesto,' bem haoilítado, conhecimentos de

inglês, francês, alemão, mas pouco de português, quer
estudar, tem carta e prática de condução. Pretende con­

trato.
Dirigir respostas a: W. A. Kustner, Tour 1, Appt. 24,

Rue L. Vallee F-76140 - Petit QueviHy - França.,

2212

FAZ BEM. Qualquer Banco o ROde informar
sobre o Crédito às Pescas.
O crédito pode dar-lhe o que precisa para

aumentar a produção. Modernizar equipamento.
Melhorar a produtividade. Introduzir novos

métodos de captura e conservação do pescado.
O crédito pode ser concedido a pescadores,

e 'empresas que se dediquem às pescas.
E tem condições vantajosas:
.• Os juros não são descontados "à cabeça'',
• As taxas são boniftcadas.
• O dinheiro pode ser levantado à medida que vai
sendo preciso.

• Os prazos de pagamento são adaptados
às necessidades de cada empréstimo.

Na Banca, dirija-se ao "Quichet" verde
do Crédito às Pescas e apresente a sua proposta.•

Para quem trabalha, o crédito ajuda a produzir.

Visite e hospede ..se no Hotel Lis 2", o mais central
de Lisboa. Óptimas instalações, agora todos os quartos
com banho ou chuveiro, o melhor preço, o melhor local,
fica mesmo junto ao cinema Tivoli, ambiente familiar.

Situado na Av. da Liberdade, 180 - Lisboa - Tele-
fones 563434/5/6/7/8. 2132

A LISBOA?VAI

2058

LANTIS

SOCi8�O�e 4t1ânlieo �e GonS�UtÕeS, S,U.l.
Assembleia Geral Ordin'riB
Convocatória

Nos termos legais e estatutários, convoco os Senhores
Accionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária
no dia 22 de Novembro de 1980, no Hotel São Cristóvão, em
Lagos, pelas 10 horas, com a seguinte

ORDEM DE TR.A!BALHOS

a) Apresentação dos trabalhos que deveriam ter sido ini­
ciados na Assembleia Geral marcada para o dia dezasseis de
Maio de mil novecentos e setenta e nove, os quais se referem
ao relatório, balanço e contas da Administração e ao parecer
do Conselho Fiscal relativos ao ano de 1978.

h) Discutir, aprovar ou modificar o relatório e as contas
do Conselho de Administração, bem como o parecer do Con­
selho Fiscal respeitantes ao exercício de 1979.

c) Eleição dos órgãos Sociais para o próximo triénio.
d) Eleição da Comissão de Vencimentos.
e) Tratar de quaisquer assuntos de interesse para a. so­

ciedade e que a Assembleia entenda oportuno discutir.
Todos OS elementos inerentes aos trabalhos mencionados

poderão ser consultados pelos Srs. Accionistas, durante as
horas normais de expediente, na Rua Lima Leitão, 19-1.° Dto.
- Lagos.

Se a esta assembleia não comparecerem ou não estiverem
representados os accionistas necessários à maioria para vota­
ção fica desde já estabelecido, que se reunirá em segunda
convocat6ria, no dia 6 de Dezembro, p.o f.o, pelas 10 horas,
seja qual for o número de accionistas que estiverem presentes
ou representados.

Lagos, 24 de Outubro de 1980.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Manuel Marques Palmeirim 2186

Cartas da
. -

emlgraçao
-------------------------------------�--

(Conclusão da últimà página)
Um bom cidadão, para assegu­
rar um bom equilíbrio político,
deve votar todas as vezes que o

seu país o chama a ditar o seu

destino.
E não importa qual a dimensão

da eleição requerida, quer seja
eleições para a Junta de Fregue­
sia, Camarárias, Legislativas, ou

Presidenciais, todas têm o seu va­
lor cívico e político, ajuntando­
-se a isto oS�;\1alQr� mais jmpor­
tantes que são os valores sociais
e morais.
4.° - Um bom Democrata, não

deve cessar o combate político,
não se deve desencorajar, por es­

te ou aquele partido, ter ganho
estas ou aquelas eleições, deve
respeito ao partido que pertence,
mas não deve defender o seu pró­
prio partido, se este não segue
as ideias democráticas. Muita
gente censura um mi-litante ou
um cidadão sem insígnia política
de mudarem de ideias sobre a in-

JORNAL DO ALGARVE
N." 1234 - 14-11-1980

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTÓNIO

Allúllcio
a- PUBLICAÇÃO

Pelo presente se anuncia
que pela secção de processos
desta comarca e nos autos de
Acção Sumária n." 115/80 que
o Digno Agente do Ministério
Público nesta comarca move

contra o Administrador da
Falência de António Pena e

Credores da Massa Falida,
correm éditos de DEZ DIAS
contados da 2.& e última pu­
blicação do presente anúncio,
citando os Credores da refe­
rida Falência de António Pe­

na, para no prazo de DEZ
DIAS findo o dos éditos, con­
testar!em, querendo, o pedido
formulado pelo Autor, sob
pena de serem condenados no

pedido pelo mesmo deduzido e

que consiste em que o falido
'seja reconhecido como de­
vedor d a importância d e

15259$00 (quinze mil duzen­
tos e cinquenta e nove escu­

dos) proveniente de custas
contadas e em dívida no Tri­
bunal da Relação de Êvora.

Vila Real de Santo Antó­
nio, 22 de Outubro de 1980.

O Juiz de Direito,

João Luís Marques Bernardo

, O Escrivão-Adjunto,

António Manuel da Ponseca
COata- -2163

tenção de voto, pois ignoram que
um resultado duma política, deve
ser arbitrado a cada momento que
seja necessário e que, quando os
resultados não são positivos, o

I eleitor deve ser o juiz a [ulgar
os seus eleitos.

5.0 - Um bom Democrata não
deve ceder às provocações das
extremas, sejam elas da direita ou
da esquerda, porque o objectivo
visado pelas minorias é pôr em
causa a fragilidade duma Demo­
cracía; E, c0mo '_mna criança nas­
cida antes do termo, a Democra­
cia sem assistência, está sujeita a

ca�a .mom_en!o ¡.a perder a sua
propria existência, e entrando no

jogo da provocação e vinganças
pessoais que são o preferido ali­
mento dos inimigos da Democra­
cia, o democrata contribui, sem
se aperceber, para destruir aqui­
lo que tanto lhe custou a obter ou
seja a sua própria liberdade.

São estas as regras principais
dum bom Democrata que COrres­
pondem à minha fraca visão pol í­
tíéa. M a s existem centenas
doutras vias secundárias que fa­
zem parte e contribuem para o
bom funcionamento duma boa
Democracia.
Roubando-lhe mais um pouco

do vosso precioso tempo, vou ci­
tar algumas das coisas, que é pre­
ciso evitar para reforçar o sis­
tema Democrático, por exemplo,
a questão do racismo, a :falta de
solidariedade entre países ricoS' e
pobres, a imbecilidada das guer­
ras, o armamento nuclear, a po­
luição no nosso globo, a incom­
preensão entre os povos, o egoís­
mo colectivo, a exploração entre
nós, a existência da política re':
pressíva nos países tota-litários,
sem excepção. campos de concen­
tracâo e prisões políticas, a into­
lerância perante as várias exis­
tpncias religiosas, eis algumas das
mil e uma coisas que se devem
repudiar.

Am.éi'i�o Tai'es Ramos

Oficina TV
de Joaquím Palana do ó

R. Catarina EUlfémia, 51 rlc Esq,"
Vila 'Real de Santo António

Vende e repara televisores a pre­
to e branco e cor, de todas as
marcas. Assistência garantida du­
rante um ano na compra de tele-
'visores novos.

'VENDO
Barracão desmontável, me­

tálico, 275 m2.
Trata Evaristo M;ariani

Monte Gordo. 2181

Vende-se
Andares e estabelecimento,

novo, em Tavira, frente à fei­
ra nova.
Tratar pelo teÍef. 23410.

2165
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DESPORTO NO ALGA'RVE

OLASSIFICAÇõES
I DIVISÃO

JVED B P
BENFICA 10 9 - 1 25- 3 18
F. C. Porto 10 7 1 2 20-10 15
Sporting 10 5 3 2 19-10 13
Portimonense c, 10 5 2 3 14- 7 12
V. Guimarães 10 4 4 2 17-10 12
Boavista 10 3 ,4 3 9-10 10

Braga 10 4:1 5 13-20 9

Sp. Espinho 10 3-'3 4 9-13 9
Amará 1-0 :3 3 4 17-17 9
Varzim ,. 10 3 2 5' 9- 9 8
Belenenses 10 2 4 4 4- 9 8
Ac. Viseu 10 1 6 3 '4-10 8
Académico 10 2 4 4 6-16 8
V. Setúbal :. ·10' 2 4 4 10-12 8
Marítimo 10 2 3 5 12-17 7
Penafiel 10 3 - 7 6-21 6 Vende-se camião Ford 9 600

II !DIVISÃO kg. e tractor Forson,Major.
',., ZONA 'SU-L '-i '0' c','. - "Tratii:-:Telet"93235 �-:-Món-

P carapacho.· 2146
12
12
11
9
9
8
8
8
7
7
7
7
7
6
6
4

FUTEBOL ... EM COMENTAltIO
Mais um excelente resultado alcan­

çado pelo Portimonense extra-muros,
prosseguindo numa magnífica oarreira
que o coloca na 4.' posição da tabela
classiñcatíva, ao cabo da 10.' jornada.
Desta feita foi em Viseu, perante o

Académico local, onde os algarvios fo­
ram buscar um ponto. Após sofrerem
'um golo, obtiveram a igualdade e en­

tão foi revelar toda a saúde- física e

mental de que a equipa está possuída.
Podem os viseenses Iamentar-se de um

penalty que a barra devolveu, mas pe­
la forma deterrninante como actuaram

justificaram bern o ponto anulado. E

agora é aguardar até 23 de Novembro,
para receber o Marítimo.
Na II Divisão o Silves está mais úl-

timo, já que perdeI! no seu reduto
. frente ao Cova da PIedade. Começa a

ser preocupante a situação dos silven­
ses desejando-se que a turma recupere,
como valor o tem para isso. O Farense,
bastante esbanjador, venceu sem pro­
blemas. Dois golos foi escasso pecúlio
para tantas ocasiões. criadas. No do­
mingo o onze de Faro tem uma saída
difícil a Évora para defrontar o Ju­
ventude. Como diffcíl é também a des­
locação do Silves a Sacavém.
Na 3.' Divisão '0 Olhanense (2.� na

gerat) e o Afvorense venceram folga­
damente o Cabeça Gorda e o Paio
Pires. Surpresa aconteceu em Lagos,
onde '0 Esperança cedeu um ponto
frente ao Seixal. Normais as derrotas
'do Lusitano em Aljustrel e do Campi­
nense, em Santiago de Cacém. Neste
fim de semana as atenções concen­

tram-seno Comércio e Indústria-Olha­
nense. Eriçados de dífictildades tam­
bém as deslocações do Esperança a

Montemor-o-novo e do Alvorense ao

Seixal, prevendo-se êxitos das turmas

algarvias nos prélios Lusitano-Santiago
e Campinense-Caparica.

--JVED B
MONTIJO 8 4 4 - 6- 1
Químigal 8 5 2 1 l2� 4
Beja 8 4 3 1 12- 8
Estoril .,.......... 8 2 5 1 6- 5
Farense 8 3 3 2 10- 6
Lusitano 8 3' 2 3 8- 8
Lusitânia 8 3 2 3 7- 7
Juventude .:..... 8 3 2 3 14-10
Odivelas 8 2 3 3 6-13
Or-iental .. 8 2 3 3 8-13
V. Gama 8 3 1 4 13- 9
Nacional 8 2 � :3 7- 9
C. Piedade 8 3 1 4 6- 8
Sacavenense

'

8 2 2 4 5- 9
Est. Amadora .. 8 2 2 4 5- 7
Si/ves 8 1 2 5 8-16

IR DIVISAO
SÉRlE F

J V E D B P
8 5 3 - J�- 4 13
8 5 1 2 18� 6 11
8 4 ,2 2 11- 3 10
8 4 2 2 12- 7 10
8422 6�41O
8 4 2 2 1(j- 8 10
8 4 1 3 8-12 9
8 4 1 3 13-10 9
8 3 :3 2 14-12 9
8 2 3 3 10-10 7
8 '2 3 3 8- 9 7
8 2 2 4 9-13 6
8 2 2 4 6-11 6
8 2 1 5 9�15 5
8 2 - 6 9-23 4
8 1 - 7 4-19 2

SESIM)3RA
Olhanense .

Esperança .

Barreirense .

,

Com. lndúst. .

S. Cacém .

Alvorense ..

Aljustrelense .

Trafaria .

Seixal .

Campinense ..

Lusitano .

U. Montemor .

C. Caparica .

C. Gorda .

Paio Pires .

Exposição da gravuras
na Balaia (Albufaira)
Na Galeria do Hotel da Balaía,

na Praia Maria Luísa, em Albu­
feira, encontra-se patente uma

exposição de gravuras do artista
espanhol Luís Valenzuela, a qual
pode ser visitada até 15 do cor­
rente.
Nelas se nota uma profunda

influência da Andaluzia, região
natal do artista, que conforme
assinala António Almanya -

<t ..•Ser andaluz é ser de todas as

partes e de nenhuma, como a

Arte».
Barrocas e expressionistas,

clássicas e surrealistas, Goyescas
e Picassianas, as gravuras de Va­
lenzuela, que ora se expõem na

Balaia, são a um tempo eespanho­
líssimas e universais».

J. Atlfda Rilieir.
NEUROLOGISTA!

DOENÇAS NERVOSAS

Oonsultas com marcação a

partir das 16 horas, telefone
26164, Rua Baptista Lopes,
24-1.° Dto. - Faro. 476

Seeç4'O de João Leal

Pereira Sigalho T���!v�aS!�;eS!_
ADVOGADO to António, Praça Marquês

de Pombal.
Tratar pelo teléf. 43563.

2128

Rua Duarte Pacheco, 58-1.°

Dto. - telef. 42024 - VilaTerreno com ou sem casa

arredores de Faro
.

telef. Real de Santo António.
23950 - Faro. 2175

RESULTADOS DOS JOGOS

C'ampeonatos Nacdonais
I -Divisão

Ac. Viseu, 1 - Portimonense.
II Divisão

Farense, 2 - Sacavenense, O
Silves, 1 - Cova da Piedade, 2

III Divisão
OIhanense, 5 - Cabeça Gorda, 1

Aljustrelense, 4 - Lusitano, 2
Esperança, O - Seixal, O'

Alvorense, 3 - Paio Pires, O

Santiago, 1 - Campinense, O

Juniores
I Divisão

Torralta, 1 - Palmense, 1
Oriental, 2 - Farense. O

JOGOS MARCADOS PARA
ESTE FIM DE SEMANA

Camp�on.a:tos Naeíonaís
II Divisão

Juventude-Farense
Sacavenense-Sílves
III Divisão

Lusitano-Santiago
Campinense-Caparica
Uniãq Sport-Esperança

Seixal-Alvorense
Com. e Indústria-Olhanense

Juniores
I Divisão

Palmense-Farense
Torralta-Quimigal

Campe()natos Ddstritads
Juvenis

A. Lagos-Algoz
M. Alvorense-Monchiquense

Lagoa-Esperança
Portimonense-R. Alvorense

Silves-Torralta
São Luís-Farense
Louletano-Ginásio
Lusitano-Olhanense
Marítimo-Campinense

Fuseta-Moncarapachense

1178 fxpuu�õn OE· fRAn[U
Senhora, diplomada e m

França, pela Faculdade de
Letras, dá explicações de
Francês.
Contactar: Rua Dr. Antó­

nio Passos, n.o�17 - Vila Real
de Santo António. 2169

CASA
Nova, vende-se.
Trata Carmina Mortágua,

_:;. 8900 Vila Nova de Caeela.
2126

Compra-se

Camiõo � Tfoetor

. ';.

•

al ...

",'

A Ford lança, agora em Portugal, a nova

geraçAo de Tractores Ford da série 1000.

Os mini-Tractores Ford foram concebidos
para proccrclonarem uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas, Tais como
os trabalhos nas vinhas, nos pomares,
nas áreas de horticultura, ou nos campos
de golf, etc. Com:

- Motor Diesel;
- 12 velocidades:

, .,. Controle de profundidade;
.

- Tracção às quatro rodas;
.

- Blocagem de diferencial.
E é um gosto vé-Ios a trabalhar. Pôrque,
tal como toda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade de trabalho.
TaJ paL. TaJ filho...

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TAA8ALHAOORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE· E�ERIÊNCIA

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCÔLA DO ALGARVE, LDA. '

Largo de S.Luls·Telef. 23061/4
8000 FARO

.Tr"áctores
.

1

Equipa'nlento;

134�C() 4LT()

-Com sistema congelação
VENCE"SE

TEM AS SEGUINTES CARACTIDRfSTICAS:

Casamento
José Gonçalves Vitorino, de

42 anos, mais conhecido pelo
«Zequinhas dos bolos e bolas de
Berlim» pretende corresponder­
-se para fins .matrímoníeís com

senhoras solteiras dos 34 aos 42
anos. Mora com sua mãe, ofe­
rece boa situação financeira e

tem casa equipada com quase to­
dos os electrodomésticos.
Respostas ao próprio para Car-'

voeira - Vila Nova de Gacela,
2211

ESMERIL
GRANULADO

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19-B -

Lisboa - Teléf, 885163.
2206

Vende-se
Propriedade com habitação

e regadio e várias árvores de
fruto, no sítio do Aimargem
- Tavira.
Tratar pelo telefone 22873.

2208

Trespassa-se
Por motivo do falecimento

do proprietário, Restaurante
Joaquim Gomes, bem situado
e com boa clientela, junto à
Praça Marquês de Pombal, em
Vila Real de Santo António.
Tratar pelo teléf. 43704 ou

Rua do Brasil, 33. na mesma

vila, "2007

Notariado Português
Cartório Nolarial
de Vila Real de !anto António

Jra�D�t� & f��a�a, l�a�
Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
outorgada, em 14 de Agosto
de 1980, lavrada de folhas 4
V. a 5 V. do livro de notas
para escrituras diversas n."

A -128, deste Cartório, foi
aumentado o capital social
da referida s o c i e d a d e de
1000000$ para 6000000$, e,

consequentements alterado o

artigo 3.0 do respectivo pacto
sociai, que passa a ter a redac­
ção seguinte:

Artigo terceiro

O capital 'social, .íntegral­
mente realizado e subscrito
em dinheiro é de 6 000 000$00
e COlresponde à soma de qua­
tro quotas, cada uma do mon­
tante de 1500000$00, subscri­
tas, cada,uma delas, por cada
um dos sócios. Que se man­

têm inteiramente em vigor to­
das 'as demais cláusulas do
pacto social.
Está conforme,

. Cartório- Notarial de Vila
- Real de Santo António, trinta
de Outubro de mil novecentos
e oitenta.

o Ajudante,

ManuelOlemente 2164

Comprimento .

Boca
,

.

Pontal , .

Capacidade congelação e conservação

30,12 Mts.
7,32 »

3,95 »

90 Ton.

EQUIPADO COM:

Motor principal 850 HPj1225 RPM
Motores auxiliares 145 HP/1500 RPM
Sondas - sonar - radar - receptorea/transmís-
sores

Piloto automático
Em' bom estado de conservação e funcíonamento,

pronto a navegar.
Para quaisquer outras informações favor contactar

com A. Martins -:- Rua dos Lusíadas, 59-2.:0 Esq. -
telefones 637131-632504 -1300 Lisboa.

1547



'II[I�IIII

Qual a importância da defesa do Centro Histórico
d-e- Vila Real - de Santo Antóni-o'
A RESPOSTA à pergunta formulada catôria e comercial; dar continuidade

em título constitui, hoje mais do à antiga vila de Santo António de Are­
que nunca, o ponto departida para anilla destruida pelo mar nos finais do
definição duma política correcta no óéCllio XVII; aproveitar as excelentes
campo artistico é cultural. E dizemos I condições de novegabilidade oferecidas
hoje mais do: que nunca, porque che- : pelo Guadiana para transportar até

gou o momento histórico para que os i Mértola pessoas e mercadorias.
vila-realensês, através dos seus órgãos I .

democraticamente eleitos e

indepen-I
VOLTANDO AO PRESENTE

dentemente das diferentes ideologias .

politicas que os norteiam, maniiesta- Da vila inicial permanecem- alguns
rem, duma' forma clara e inequivoca, I ediffcios que, recentemente e graças à

que.são capazes de acompanhar o ritmo I acção de alguns vila-realenses entre os

da Historia; defendendo o seu pastado. I quais o dr. José Eduardo Horta Cor-

Uma-vila, uma cidade, um. monu- I reia- e o arquitecto João Manuel Hor-'
menlo, não constituem, como muita i ta, e ainda- à acção do arq. Padrão, [o­
gente' pretende fazer crer, um amon- I ram objecto duma classiiicação que se

toado de pedras 'mortas! Essas pedras I encontra para discutir na Assembleia

são, antes pelo contrário, simbolos que I Municipal, estando formada uma co­

permanecem bem vivos na medida em

I
missão, para a realização de um am­

que o conjunto ou conjuntos que elas pia debate.
integram correspondem a maniiesta- Esses edifícios são espectadores e

ções humanas, com propósitos e objec-¡ testemunhos da história da vila, desde

¡tivos. bem âeiinídos.. a fundação (1774) até aos nossos dias.
As pessoas morrem, os edifícios e os

j'
Permanecem como «livros abertos», '

monumentos permanecem vivos, ao onde se podem estudar aspectos âos
longo de gerações e gerações. E é pre- mais evidentes momentos da sua edi­
cisamente etta possibilidade que têm, [icação. No seu todo global; represen­
de permanecer- vivos que os tornam (am um monumento histórico de valor
espectadores e intervenientes no pro- inegável e referido em compêndios in-
cesso htstôrtco. ternocionais.

Essas casas foram habitadas por pes­
cadores de Monte Gordo e Castro Ma­
rim, por comerciantes de Faro, Loulé,
Tavira, Albufeira, Lagos, Luz, Silves.
Castro Marim e alguns espanhóis.
Noutras funcionaram as companhias
das Reais Pescarias e do Alto Douro.

(Conclui na ,3.' pdgina)

ANT� de tudo, "peço imensa
desculpa a todos os leitores

que por vários motivos, ou ra­

zões profundas, vejam a Demo­
cracia que aqui vos descrevo, em
completa contradição com a vossa

análist;, sobre ,a mesma.

Isto que aqui escrevi, é apenas
o fruto duma experiência vivida.
Viajando, lendo, e ouvindo, du­
rante muitos anos da minha exis­
tência, filho dum meio pobrezi-

RE,CUEl'IIOS NO PASSAD,o

m:':��d:e;�if1:arS�J:�� t����s f��
I

ccENFIM A LIBERTAÇ,ÃO•••��.
Pombal, ministro do rei D. José I, em I1774. As obras !nicia.ram-se nesse �es-' COMO o prometido é devido, aqui frondosa mata Il Águia Real. por se
mo ano t; terminaram em 1776, [ican-

I estamos novamente a conversar encontrarnervosa, cansada de viagem
10• <? proiecto em .menos de metade do ¡ com os nossos estimados leitores' e e diante de tão numeroso público, pre­iniCialmente_previsto.

-

-.
r j amigos para lhes dar cO!'!ta da forma feriu deixar-se primeiro fotografar de

A [undação cor�e�pondeu a obJec_l- , como se processou a Iibertaçâo da todos os ângulos e em todas as pasi­
vos claramen:e deiinidos pelo Marques, ! Águia Real e do Bufo Real (mocho) ções, pondo à prova os dotes dos mui-
entre os quais podem ser destacados: para o ambiente natural. tos fotógrafos que iam recolhendo su-
Pôr termo a? contrabando efectuad? A operação ocorreu na manhã do cessivas imagens sem contudo se apro-

'

pelos espanhôis. em Monte Gordo; ,�I- passado dia 28 de Outubro, algures na xirnarem demasiado da «nossa» Rapi­
gtar os movl:nentos. dos espanháis, serra algarvia, na presença de alunos na, não fosse ela estragar a festa com
dado que o peixe capturado nas águas' das Escolas Primárias de S. Luís e alguma investida rápida e certeira.
de Monte Gordo era quase tad? trans-I Penha (Faro) e Preparatórias Afonso' S6 ao cabo de duas horas e já sem
portado para Ayamonte, [ueindo ao, III de Faro e de Loulé, acompanhados' a presença de alunos a D. Águia Real
pagamento do respectivo 1��05tO; �s-: de alguns professores. Também assis- resolveu erguer-se para o ar, ensaiou
timular e desenvolver a actividade P!S- , tiram ao acontecimento, técnicos do um vôo baixo e embrenhou-se na ma-

«Centro de Estudos de Migração e ta, talvez para planear voos altos e

Protecção das Aves» de Lisboa, que distantes,

se deslocaram aqui propositadamente Boa viagem e felicidades são os vo­

para anilharem' as «nossas amigas»,' tos sinceros formulados às aves Iiber­
medi-Ias e dar-lhes o necessário apoio tadas e ficamos a aguardar que os

técnico. Igualmente presentes alguns nossos amiguinhos das Escolas no de­
funcionários do Serviço Nacional de correr das suas aulas e com a colabo­
Paraues e Reservas, assim como órgãos ração dos seus professores elaborem
locais da imprensa escrita e falada com alguns trabalhos sobre a experiência
a finalidade de recolher imagens, en- vivida no passado dia 28 de Outubro,
trevistas e sobretudo relatar o aconte- algures na serra algarvia. - S. P. R.

cimento a que iriam assistir.
A curiosidade dos alunos e porque

não dizer dos seus professores e demais
assistentes tornou-se evidente à medi­
da que !e aproximava o momento do
'lança'mento das aves, após a sua ani-
lhagem que irá, permitir obter dados

Herculanosobre as direcções do vôo, os seus lu-

gares de invernad" e os locais onde
farão ninho. Igualmente fornecerá da­
do, sobre a longevidade das aves, co­

nhecendo-se. por eXemplo, exemplar¡;s LITANTE DESDE A JUVENTU­
de certas espécies de gaivotas com 25
e 30 anos. Assim, o anilhador escreve

o número de. aníllia, o home da es­
pécie, a data, lugar e outras informa­
ções de interesse numa fioha própria.
No Centro de Estudos de Migração e

Protecção das Aves organizam-se to..
dos os dados a usar posteriormente
quando se rec�bem referências sobre a

recaptura de aves anilhada�. ,

Finalmente, procedeu-se à Hbertação
das «nossas» rapinas e, se o Mocho
Real se embrenhou rapidamente na

Conselho· Nacional de

V fTIMA de doença grave e incurá-
vel, faleceu em Lisboa. no dia 29

de Outubro Herculano Pires que foi"
desde jovem estudante, activo partici·
pante em todas as ,lutas pela Demo­

cracia, até ao 25 de Abril e, depois
dessa gloriosa data, como membro do
Partido Socialista, de que foi um dos
fundadores, figura cimeira'da política
portuguesa. O seu corpo seguiu da ca­

'Jela de Santa Maria, no Mosteiro dos
Terónimos, para a cidade da Guarda,
de onde era natural.
À partida do funeral, assistiram em

Belém onde se juntou uma pequena
mult,jdão, ou fizeram-se representar as

xincipais personalidades da vida po­
Utica e sociill.
Mário Soares, ao receber a notícia

10 fa.lecimento, notoriamente emocio­
'lado referiu-se com as seguintes justas
?alavras ao seu companheiro de sem­

)re das lutas 'políticas: «Antes e depois
do 25 de Abril, Herculano Pires, com
espírito de dedicação e coragem exem.

1)lares, tudo sacrificou pela luta em de.
fesa da liberdade. dos direitos do ho­
mem e do, socialismo democrático. Co­
mo homem, como militante e como

advogado, foi sempre coerente consi­
go próprio, com ós seus ideais de jo­
ventude e de uma integridade pessoal
exemplar.

Desde_ os tempos do MUD - Mo­
vimento de Unidade Democrática, nos
anos quarenta que o nome de Hercu­
lano Pires esteve ligado a todas as or­

ganizações de resistência ao fascismo.
Foi no âmbito dessa militância que o

seu nome apareceu nas comissões dis­
tritais das candidaturas dos generais
Norton de Matos e Húmberto Delga­
do. Como advogado, interveio na de­
fesa de vários democratas submetidos
aos tribunais, plenários da ditadura.
Foi também fundador da Acção So­
cialista Portuguesa.

Reabilitação aprovo
Estruturo Nocional paro
o Ano Internocicnol
do Deficfente

Faleceuo CONSELHO Nacional de Rea-
. bilitação (C. N. R.), reunido em

sessão extraordinária, apreciou e apro­
vou o projecto de estrutura organiza­
tiva de âmbito naciona,l para o Ano
Internacional do Deficiente (A. I. D.),
a ser, de ,imediato, submetido à apre·
ciação governamental pelo Secretaria·
do Nacional de Reabilitação (S. N. R.).
Este projecto agora aprovado pelo

C. N; R., do qual. fazem parte repre­
sentantes de onze ministérios e Secre­
tarias de Estado e da Associação Por­

tuguesa de Deficientes (A. P. D.) e

Associação dos Deficientes das Forças
Armadas (A. D. F. A.), fora, na sua

versão inicial, enviado pelo S. N. R.
às instituições de deficientes para re­
colha de críticas e sugestões.
O Ano Internacional do Deficiente

decorre em 19�1.

ADVOGADO, DEMOORATA MI"", a

DE, DEPUTADO E MEMBRO

DO SECRETARIADO, NAClO-

NAL, DO PARTID,o SOCIA­
LISTA

Mais um Prémio Grande
distriburdo em 6/11/80

.

aOI BALCOES da

DA SORTECASA
Prémio 42.996 -- 6.000 CONTOS

•

2.·

A .egulr.

LOTARIA POPULAR

18.000 CONTOS

Apen,.. por 1.440$00 I

•

DA SORTE
'LISBOA· PORTO • COIMBRA· BRAGA - SETOSAl

FAROe

Ru-, de Sanlá António, 24 - Telefnn-e 2442-3
2193

I

Há 63 'anos, em 7 de Novembro de .l917 (25 de Outubro,
segundo o anti'go calendário russo), o triunll,) da Revoluçã!) de
<Outubro na. Rússia, i,nstaurou na cena mundãal e pi'i.melil"!)
Estado soeíalísta, . Oonsiderada como aeonteeímento milior do
!D.'OSSO século, ao Revolução de 1917"marca 'u.ni dos grandes saltos
históricos:

.

a humanídade, na fase capitalista do seu desenvof­
vimento, e depois de ter passado pelos sístémas comunitá:rlo
primitiv{). eselavagísta e feudal, iniciava a etapa dó socialísmo,

Para construir o primeiro. ,Estado socialista, Vladimir Léni­
ne, o principal. obreíro da Revolução. estudou prmunllamente
e desenvolveu as teorias marxistas, que Karl Marx e Friedrich'
Engels construíram e aprofundaram, no século passado, como
expressão teórica dos ânteresses vitais da classe operárãa e

eíêncía da uansfOO'iWlÇão do mundo, ,

Antes de se consolldar deUni tivamente na nova via soeíalís­
ta, a Rússia (União Sovdétiea a partir de 1922) teve que vencer
tropas invasoras das princi'pais potências eapitalístàs, Wdnston
Churchill eeeonhêceu repetidas vezes o. seu propósito de «1lS­

trangula.r o bolchevismo à nascença». E sõ.em 1922, o terrltórió
!l'USSO foi liberto das tropas estrangeiras e eontrar-il'eYoluciO'-
nárias. .

Com a d'Cl'l'Ota" do naeí-fascísmo, Illa Segunda Gil'llillde
Guerra, pil'oouziram-se mudanças de vulto na arena mundial
que, c.ondu:r:Lram ,à ertaçâo de um bloco soeíalísta. O exemplo
dia UniãO' Soviética alastrava a outros países, eonstâtuindo-se
um grupo de Estados que, no- seu oonjunto, -ízíam ter um peso
cada vez malar nas decisões Internaeíonals globais. Pos-«
terformente, durante o período da descoloníeaçâo, muitos p�íses
fugidos à esfera de influência das potências eoloníaãs, optaram,
também, por uma vda soeíallsta de IdJesenvolvdmento•.

�A' CÁMARA Municipal de Loulé
decidiu levar a efeito amanhã a

festa de homenagem a �A.ntónio Alei­
XO¡¡ no Cine-Teatro Louletano, com

uma festa com o seguinte programa:
Na L' parte, a representação do

A uta do Cur�nd�iro de António Alei­
xo e a Poesia de António Aleixo de­
clamada e cantada. (Com a colaborlÍ-­
ção dos Jograis de António Aleixo).
Na. 2.' parte, uma mesa redonda'

com poetas populares contemporâneos
de António Aleixo, sendo intervenien­
tes o dr. Joaquim Magalhães, Tossari
e o professor Amílcar.

U MA história que define bem
quanto - os homens. podem

,fazer quando unidos em ta.rno
de um ideal de solidariedade e
de servir a comunidade.

Em Quarteira,. um miúdo, o

António, de 9 anos, filho de um
casal de pescadores, brincava
descontraidamente quando um

objecto cortante lhe cortou - a

córnea, cegando-o. Após o trata­
mento a que foi sujeito o médico
informou a família da inviabili­
dade de recuperação em Portu­
gal pela inexistência do banco de
olhos que possibilitasse a trans­

plantação da córnea.

Gel'ou-se em Quarteira um

movimento da população que or­

ganizou uma festa para a reco­

lha de fundos tendo em vista fa­
zer o possível pelo António. Foi
então que o Lyons Clube de
Qu_arteira sO,ube do assuEto a�ra:-

nho, passando por todas as fases
da pobreza, conhecendo durante
a minha vida várias alternações
materiais e morais, experiências
estas, que me forçam a contar a

todos aqueles que, mal aconse­
lhados politicamente, podem cá-'
tamente conhecer a mesma misé­
ria e falta de liberdade que to­
dos 'aqueles, da minha idade e

mais- velhos, conheceram.
E, para evitar uma regressão à
ditadura. é preciso que todos ci­
dadãos que se dizem Democratas,
sigam as regras fundamentais da
própria Democracia.
Regras estas, que são!. ..
1.0 - Respeitar as ideias de to­

dos aqueles que vêm diferente de
nós, e aceitar a existência legal
de todos os partidos políticos,
que foram desejados ou eleitos
pela maioria do povo, mesmo

que estes não cumpram as pro-'
messas citadas pelos seus dirigen­
tes; neste caso muito frequente..
A. melhor solução para um bom,
democrata, é lutar contestando
pacifícamenta, utilizando as ar­

mas mais dignas duma boa de­
mocracía, que são as greves e as

manifestações justificadas e le-
gais;

.

A UTILIDADE do cão é.verdadei-
2.° - 1!: procurar manter um rarnente incalculável!

diálogo permanence sem excepção, ,

E sem' dúvida. não' existe nenhum

com os seus adversários políti-, 'ani�al que possa comparar-se ao cão, '

cos, dirigentes sociais e patro- nem em lealdade, nem em carinho,
nais;

.. ..

nem em serviço; o -cão -ê de 1nestimá-
Não se deixar isolar no círculo vel valor e de grande dedicação ao ho- '

vicioso, que é a ausência de ex- mem ,e ,podemos afirmar que é o úni­

plicações necessárias, para as co anima.} que devolve carícia por CftS-
.

confrontações mútuas, que darão tigo; acaba de ser castigado pelo do-:
como ,resultado a abertura dum no, e, se deixaria matar acto contínuo,
caminho, com menos obstáculos à defendéndo-o; o cão não :conhece o

Democracia. rancor e esquece as ofensas; a sua in-

3.° - 1!: cumprir o seu dever teligênola é manifesta" pois, basta
civico, dever este que conçêrna olhar aos olhos do seu dono, para
as eleições propriamente ditas. adivinhar o seu estado de ânimo e os

I seus, desejos.(Conclui na 4.' página) O homem tem no cão o seu mais
vélho e melhor amigo, da maior dedi­
cação, e que se encontrará sempre a

seu lado e ávido do seu afecto.

Segundo as opiniões mais geralmen­
te seguidas por muitos sabedores, o

cão existe desde há uns quinze milhões
de anos; também alguns eruditos lhe
dão por seu remoto ascendente um

animal conhecido cientificamente por

CAES VADIOS
.'.'

h

- ,_ •
,

MELHOR lITO, CÃES ABANDONADÔSI
«Tomarctus»; 0- cão foi domesticado
nos princípios da idade da pedra poli­
da, há cerca de -uns 5.500 anos.
'. Não é demais repetir que o cão é
o companheiro mais fiel do homem, o
que protege a sua casa e. ajuda no exer­
cício dá caça.� O cão, apesar de ser ,um

fiel e' dedicado amigo e comp�nheit()
do homem. não. deve ser considerado
'como -- um _ verdadeiro, escravo e- sem­

pre' resignadO' ao máximo. Não deve­
mos esquecer que até os mais afectuo­
'sos são capazes de se rebelar dIante de
um correctivo duro ou imerecido, os

ináis obedientes podem negar-se a exi­
gência� absurdas e exageradas, porqúe
são animais de uma índole de muita
resignação,' mas dé fina sensibilidade.
A propósito de certas aberrações e

para que melhor se possa apreciar, ou
exaltar a relação e a intimidade entre
o homem e' o cão - atribui-se ao in­
signe poeta Ántónio Feijó - .,. seguin­
te asserção: «Quanto melhor conheço
os homens; mais gosto do meu cão».
Está posta, mais ou menos, a _idéIa

ou a resenha -.da- vida dos cães .,.,- ami­
gos dedicados e inseparáveis do. ho,­
mem; agora, falta"nos dizer algo em

matéria dó título deste escrito:
,

.

As pessoas de nobres sentimentos.,
nã6, deveni abandonar os seus cães c

deixá�los v.otados à sua triste sorte, -

porque é .uma desumanidade e uma
cruéldade sobremaneira abominável!
A posse de cães está regulada, por

forma muito semelhante, com poucas
variações, em quase todos os. países
através. de .posturas municipais:
Os -cães estão obrigados:".,. vacina

anti-rábica periódica.
.

-Os cães --devem levar sempré uma

coleira com o nome e a residência do
seu dono. ' >

Pelo que está ordenado os cães 'não
podem vaguear pelas vias públicas, sem
o necessário e competente açaimo.
Todos os cães sem c;¡çaimo 'que se­

jam encontrados rias'vias e nos higa­
res públicos" serão capturados e, con­
duzidos ao canil rnuñidpit,l; pãra'serem
sacrificados. se nãó se reclamam' em
deterininadas condições.

.

·Também não está permitida a per-

-(Conclu? na' li.' [iágina)

CARTAS DA EM,IGRAÇAO
DEMOCRACIA

Pires Loulé presta homenagem
António Aleixo

P. Pe_reira (oufin�o
Advogado,

Largo de S. ,Francisco. 32
FARO-Telef.22_804

1422

vés de um dos 'seus elementos e

resolveu tudo fazer para que a

criança recuperasse a vista atin­
gida. Foi assim contactado o

Lyons Clube -de 'Castellana, um
dos existentes em Madrid, de
que é membro o dr. Castroviejo,
um dos mais famosos cirurgiões
oftalmologistas de' Espanha. O
pequeno António foL conduzido
a Madrid, ali instalado a expen­
sas do L. C. de Castellana e

observado por aquele cirurgião
_q_u� de.te�minou.a ,su_a pperação
se realizasse no dia 17 de Novem­
bro por carência de córneas con­
venientes no momento

Expectativa pois 'em torno
deste transplante num movimen­
to de soliãariedade (todos os en­

c,argos em E5panha serão de con­
ta dos Lyons de Castellana) que
demonstra ·bem de' quanto os
homens são capazes quando o

animam grandes e n,obres ideais.

ASSUMIU a chefia da redacção
de '«Barlavento»,' semanário

regional do Algàrve, que se pu­
blica em' Portimão, Deodato San­
tos que exerce o magistério 'se­
cundário naquela cidade e foi vo­
gal da Comissão Administrativa
da Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve, em representa­
ção dos muni'cipios barlaventinos.
Esta nomeação visa, conforme

o próprio «Barlavento� refere
«dinamizar o sector redactorial e

poder acompanhar de urna, forma
objectiva os vári.os acpntecimen-
tos».

'

A Deodato Santos '. o voto de
um feliz desempenho. desta mis'­
são.

CRIANÇA ALGARVIA
TENTI RE-CUPf-R'DÇiO· 'VISUal

.GRAÇAS 'A SOLIDARIEDADE 19£RI(A

«Barlavflnto» '


